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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			«Nem te passe pela cabeça pôr um pé em Zulheil a não ser que venhas para ficar. Rapto-te assim que chegues ao aeroporto».

			Com as mãos a tremer, Jasmine ziguezagueou entre a multidão que estava à espera para sair do aeroporto e dirigiu-se até às portas de cristal após as quais se estendiam as terras de Tariq.

			– Senhora – Jasmine sentiu uma mão morena a posar na sua, colocada na barra do carrinho das malas.

			Surpreendida, ergueu os olhos e deparou-se com o rosto sorridente de um homem que parecia ser um empregado do aeroporto.

			– Sim? – disse ela com o coração quase a saltar-lhe do peito numa mistura de esperança e medo.

			– Não é por aqui. Os táxis e os carros de aluguer estão na direcção oposta – disse o empregado apontando para o longo corredor que conduzia a outras portas de cristal. A areia do deserto resplandecia à distância.

			Estava visto que Tariq não cumpriria, literalmente, a sua ameaça. Ficara furioso e por isso tinha querido assustá-la proibindo-lhe a entrada no seu país. Mas Tariq tornara-se um homem moderno, contemporâneo do seu tempo, moderado. O Tariq que ela tinha conhecido um dia transformara-se em Tariq al-Huzzein Donovan Zamanat, Xeque de Zulheil, o líder do seu povo.

			– Obrigada – conseguiu Jasmine articular, dirigindo-se para onde o empregado lhe indicava.

			– É um prazer. Permita-me acompanhá-la até ao carro.

			– É muito amável da sua parte. Que se passa com os outros turistas?

			– Mas, senhora – disse o empregado semicerrando os olhos, – a senhora era a única estrangeira no avião.

			Jasmine pestanejou, recordando os passageiros do avião mas a única coisa que se conseguiu lembrar foi da pronúncia melodiosa, dos olhos rasgados das belas mulheres e dos protectores homens árabes.

			– Não me apercebi – admitiu.

			– Zulheil foi fechado aos visitantes.

			– Mas eu sou uma visitante.

			O seu guia parou e ela poderia jurar que viu o fulgor do rubor nas suas faces morenas.

			– Zulheil… abriu novamente as suas portas aos viajantes na semana passada – respondeu ele fazendo-lhe um sinal gentil com a mão para que continuasse.

			Jasmine começou novamente a andar pelo chão de mármore.

			– Foi por causa do luto? – perguntou ela em tom de respeito.

			– Sim. A perda do nosso xeque e da sua amada esposa foi um duro golpe para o povo – respondeu ele com o olhar abatido. – Mas o seu filho é um bom xeque. O xeque Tariq irá guiar-nos para que possamos sair das trevas.

			O coração de Jasmine sobressaltou-se ao ouvir o nome de Tariq. De algum sítio do fundo da sua alma encontrou as forças para perguntar:

			– E o novo xeque, governa sozinho?

			Se aquele homem lhe dissesse que Tariq tinha contraído núpcias com alguma mulher durante o tempo que passara desde a morte dos seus pais, abandonaria Zulheil no voo seguinte.

			O homem analisou-a. Fez um gesto rápido afirmativo mas esperou até estar no exterior antes de falar novamente. O calor abrasador do deserto foi como uma bofetada para Jasmine, mas manteve-se firme. Não podia acobardar-se naquele momento, não quando aquela era a sua última oportunidade.

			À frente deles, havia uma limusina negra estacionada junto à estrada. Ela começara a andar para o lado quando o homem que a acompanhava a deteve.

			– Este é o seu táxi.

			– Isto não é um táxi – respondeu ela, pensando, certamente, que a esperança poderia tomar muitas e distintas formas e a sua tinha a forma de um longo e resplandecente veículo de luxo.

			– Zulheil é um país rico, senhora. Os nossos táxis são todos como este.

			Jasmine perguntava-se se aquele homem pensava realmente que ia acreditar nele. Mordeu o lábio inferior numa tentativa de afogar o iminente ataque de riso histérico ao mesmo tempo que assentia com a cabeça e o deixava meter as suas malas no porta-bagagens. Esperou com o coração a bater desesperadamente e a boca seca até que terminou e se aproximou para abrir-lhe a porta traseira.

			– Senhora?

			– Sim?

			– Antes perguntou se nosso xeque governava sozinho. A resposta é sim. Alguns dizem que permanece solteiro porque outrora lhe partiram o coração – disse num tom muito baixo.

			Jasmine sentiu um calafrio a percorrer-lhe o corpo ao ouvir a sua voz. Era profunda e cativante. Bela e perigosa. Familiar, embora… diferente.

			– Não.

			– E mesmo assim vieste – disse Tariq franzindo o sobrolho.

			Jasmine mordeu novamente o lábio e inspirou com dificuldade. O cristal opaco que separava os passageiros do condutor estava subido, o que reduzia ainda mais o espaço e as possibilidades de escapatória.

			– Sim. Aqui estou – disse ela. Nesse momento, o carro pôs-se em movimento fazendo com que perdesse o equilíbrio; caiu para a frente, mas se conseguiu agarrar na beira do banco. Tariq estendeu os braços para agarrá-la e colocou-a sobre o seu colo.

			Jasmine agarrou-se aos seus ombros largos, amarrotando sob os seus dedos o fino tecido da túnica que estava a usar, mas não tentou lutar, nem sequer quando Tariq lhe pegou no queixo e a obrigou a olhar para ele. Estava chateado e ela conseguia ver o quão perturbado estava nos seus olhos verdes.

			– Porquê? – perguntou ele, agarrando-a com mais força quando a viatura saltou com um buraco no caminho. O seu corpo musculoso era muito maior do que o dela e Jasmine sentia-se encurralada. Mas, ainda assim, não lutou.

			– Porque precisavas de mim.

			O riso duro de Tariq feriu-a profundamente.

			– E não terás vindo para ter uma aventura com um homem exótico antes de te casares com o homem que a tua família te escolheu? – perguntou ele ao mesmo tempo que a devolvia ao seu banco sem cerimónias.

			Jasmine afastou para o lado a trança de um vermelho de fogo e levantou o queixo.

			– Não tenho aventuras – contestou. O gesto de desconfiança de Tariq era óbvio mas Jasmine não permitiu que isso a detivesse.

			– Não – disse ele com uma voz gelada. – Precisavas ter um coração para poder experimentares a paixão.

			A confiança de Jasmine em si própria, já de si bastante frágil, pareceu desmoronar-se. Tinha lutado toda a sua vida para ser especial e receber amor e a aceitação dos outros e, nesse momento, parecia que até Tariq, o único que alguma vez a achara digna de adoração, acreditava que ela estava desesperada.

			«Não podes reter um homem como Tariq. Esquecer-te-á assim que se cruze no seu caminho una bonita princesa».

			As palavras maliciosas que Sarah lhe dissera quatro anos antes apresentaram-se sem aviso prévio na sua cabeça. Quatro anos antes, tinham conseguido desmoronar a pouca confiança que tinha em si mesma. Foram ditas pela sua irmã mais velha que conhecia os homens melhor que ela. Talvez não tivessem sido maliciosas. Talvez Sarah tivesse razão.

			Uns dedos fortes agarraram-lhe o queixo obrigando-a a voltar a cabeça para a pantera que tinha à sua frente. Os seus olhos verdes ficaram fixos nos dela.

			– Ficarás comigo, minha Jasmine.

			Era uma afirmação, não era uma pergunta.

			– E se eu não desejasse que… – parou, incapaz de dar com a palavra adequada.

			– Ficar? – sussurrou Tariq com a voz adocicada.

			Jasmine engoliu em seco. Uma parte dela estava aterrorizada perante a fúria que via nos olhos de Tariq, mas tinha chegado demasiado longe para retrair-se.

			– Como uma escrava? – perguntou ela com a voz alquebrada e os lábios secos. Porém, não se atrevia nem a humedecê-los com a língua, receosa da reacção dele.

			– Achas que sou um bárbaro? – perguntou ele, semicerrando os olhos.

			– Acho que não te estás a comportar como és para dares-me precisamente essa impressão – respondeu ela sem ligar à advertência do seu subconsciente para não hostilizar a pantera.

			Tariq subiu os extremos dos lábios num ligeiro sorriso.

			– Ah, já me tinha esquecido.

			– Do quê? – perguntou ela, levando uma mão até à mão que ainda lhe agarrava o queixo, tratando de libertar-se, mas foi impossível. Sentiu que a pulsação do homem era lenta, um ritmo sedutor que prometia prazeres exóticos e a mais escura fúria ao mesmo tempo.

			– Que o fogo do teu cabelo não mente – disse ele, passando-lhe o polegar pelo lábio inferior e franzindo novamente o sobrolho. – Tens os lábios secos. Humedece-os.

			Jasmine revoltou-se perante aquela ordem.

			– E que me farás se não o faço?

			Tariq arqueou uma sobrancelha em resposta ao tom desafiante de Jasmine.

			– Então eu faço-o por ti.

			Uma traiçoeira mancha de cor apareceu nas faces de Jasmine ao imaginar essa cena erótica. O olhar intenso de Tariq fê-la sentir-se como uma suculenta sanduíche que ele adoraria saborear. Com a respiração entrecortada, Jasmine pôs a língua de fora e humedeceu os lábios.

			– Melhor assim – disse ele com um tom aparente de aprovação ao passar o polegar suavemente pelos lábios humedecidos.

			Em seguida, deixou-a livre e Jasmine ficou surpreendida no seu lugar, inclinada sobre ele. Recuperou de imediato a compostura. Com o rosto ruborizado, apressou-se a sentar-se bem no banco do extremo oposto do carro.

			– Onde me levas?

			– A Zulheina.

			– À capital?

			– Sim.

			– Onde fica Zulheina? – continuou Jasmine a perguntar apesar das respostas monossilábicas que recebia.

			– Ao meu palácio – disse ele, esticando uma perna e colocando-a junto à anca direita dela, o que a deixou encurralada contra a porta.

			Em seguida, acrescentou:

			– E diz-me, minha Jasmine, que tens estado a fazer durante estes quatro anos?

			Estava visto que ele não ia responder a mais perguntas. Jasmine teve que engolir a frustração que sentia.

			– Tenho estado a estudar.

			– Ah, o curso de administração de empresas – disse ele num tom sarcástico, recordando-lhe as muitas vezes que tinha chorado no seu ombro porque não gostava de estudar aquilo.

			– Não – respondeu ela, feliz por fazê-lo sofrer um momento.

			Tariq moveu-se e, subitamente, já não estava à frente dela mas ao seu lado. Ele não era o que estava a sofrer.

			– Não? – a sua voz profunda evocou em Jasmine uma série de recordações. – A tua família permitiu que mudasses?

			– Não tinham outro remédio – respondeu ela. Tinha seguido as instruções dos seus pais e afastara-se de Tariq, mas isso quase a tinha destroçado. O seu estado débil alarmara até a sua família, e ninguém disse nada quando ela decidiu mudar os seus estudos. Quando tentaram fazê-la mudar de opinião já tinha crescido. A desilusão ao ver o egoísmo destes, em que tinha confiado, acompanhara-a continuamente, tal como uma imensa pena.

			– Que foi que estudaste então? – perguntou ele, curvando uma das suas enormes mãos em redor do pescoço de Jasmine num gesto de absoluta posse. Jasmine sentiu que o calor daquele corpo a invadia.

			– Era necessário sentares-te tão perto? – disse ela.

			Pela primeira vez, Tariq sorriu, mostrando uma fileira de dentes, o sorriso de um predador a perseguir a sua presa até à escuridão.

			– Incomoda-te, Mina?

			Tinha-lhe chamado Mina. Lembrou a forma como sempre a chamava quando queria convencê-la a fazer algo, normalmente um beijo que a ela lhe sabia a mel. Nunca lhe tinha custado muito trabalho convencê-la. Um olhar sensual e o tom profundo da sua voz ao sussurrar o seu nome perto dos seus lábios e abrandava, como um suspiro ao vento.

			Ao ver que Jasmine não respondia, Tariq inclinou-se e aproximou os lábios do seu pescoço. Jasmine sentiu que o fôlego calmo de Tariq lhe queimava a pele e até os ossos. Sempre adorara tocar-lhe. E ela adorava a forma com que ele mostrava o seu afecto, mas nesse momento a única coisa que estava a conseguir era fazer-lhe perder o equilíbrio e a calma.

			– Tariq, por favor.

			– Que queres, Mina?

			Jasmine engoliu em seco e ele seguiu o movimento da sua garganta com o polegar.

			– Devagar.

			– Não – respondeu ele, erguendo a cabeça. – Já tiveste tempo suficiente durante estes quatro anos. Agora és minha.

			A intensidade que irradiava era demolidora. Quando tinha dezoito anos, Jasmine não fora capaz de resistir àquele carismático poder. Apesar de ter apenas cinco anos mais do que ela, a sua força e determinação tinham-lhe bastado para conseguir que o seu povo depositasse nele a sua confiança.

			Sem deixar de olhar para ele, Jasmine levantou uma mão e colocou-a sobre a que se agarrava ao seu pescoço. Puxou-o para que ele a soltasse e ele fê-lo. A curiosidade que sentia por ela era evidente a julgar pelo gesto de espanto dos seus olhos verdes. Então, acariciou-lhe as faces e ela girou a cara e depositou um beijo suave na sua mão. A respiração de Tariq tornou-se mais ofegante.

			– Estudei design de moda – respondeu ela. Jasmine sentiu a pele de Tariq quente contra os seus lábios, e o aroma masculino como se fosse um potente afrodisíaco.

			– Tu mudaste.

			– Para melhor?

			– Isso ainda está por ver – disse ele, semicerrando os olhos. A mão que tinha posto na face dela ficou tensa. – Quem te ensinou isto?

			– O quê? – perguntou Jasmine, que sentia uns calafrios a ameaçar percorrer-lhe toda a espinha dorsal ao ouvir aquela voz dura e selvagem.

			– Este jogo com a minha mão e os teus lábios – disse ele rígido, como se o seu rosto fosse de granito.

			– Tu – e era verdade. – Lembras-te de quando me levaste às grutas de Waitomo? Íamos numa pequena canoa e tu pegaste-me pela mão e depositaste nesta um pequeno beijo.

			Jasmine moveu a cabeça e ele relaxou um pouco para permitir-lhe repetir a suave carícia.

			Quando esta levantou a cabeça, soube que ele também o recordava, mas os seus traços continuavam a ser de pedra e nos seus olhos fervia uma mistura de emoções que ela, pela sua falta de experiência, não conseguia reconhecer.

			– Houve outros?

			– Outros quê?

			– Tocaram-te outros homens?

			– Não. Só tu.

			Tariq baixou a mão e, agarrando-lhe na trança, puxou-a para ele fazendo com que Jasmine tivesse que arquear o pescoço.

			– Não me mintas. Eu saberei – disse ele.

			Estava a ameaçá-la para assustá-la. Em resposta, Jasmine relaxou-se dentro do possível na posição em que estava e deslizou os braços pelo pescoço dele.

			– Eu também o saberei – disse com calma.

			– Que é o que saberás? – perguntou ele com o queixo tenso.

			– Se tu deixaste que outras mulheres te tocassem.

			Tariq abriu os olhos desmesuradamente.

			– Desde quando és tão feroz, Mina? Antes eras uma mulher dócil.

			Jasmine sabia que Tariq estava a tratar de provocá-la ao falar-lhe da forma em que tinha deixado que a sua família lhe controlasse a vida, até ao ponto de fazê-la esquecer os seus sentimentos.

			– Tive que pôr as unhas de fora para proteger-me.

			– E é suposto que deveria assustar-me com as tuas unhitas? – disse ele, levantando uma sobrancelha em sinal de provocação.

			Deliberadamente, Jasmine cravou-as no pescoço. Esqueceu que estava a incitar uma pantera. Para sua surpresa, não lhe incomodou que lhe cravasse as unhas. Olhou-a sorridente; um sorriso perigoso e muito tentador.

			– Gostaria de sentir as tuas unhas nas minhas costas, Mina – sussurrou ele. – E isso será quando estiveres no teu posto, deitada de barriga para cima debaixo de mim. Então senti-las-ei.

			– No meu posto? – perguntou Jasmine irritada.

			Como Tariq continuava a erguer-se em frente dela ameaçadoramente empurrando-a com o seu corpo contra a porta do carro, pôs-lhe uma mão no peito para detê-lo na sua ansiedade. O calor do corpo viril atravessou o fino tecido.

			– Afasta-te de mim… bruto!

			– Não, Mina – respondeu ele, pondo-lhe uma mão na face e fazendo com que o olhasse- – Não voltarei a obedecer às tuas ordens como se fosse o teu cãozinho. A partir de hoje, tu seguirás as minhas.

			E com essas palavras manteve-a firme no seu lugar ao mesmo tempo que se inclinava para beijá-la. Jasmine tinha ficado paralisada perante o profundo olhar de dor que viu nos seus olhos verdes.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Tariq não conseguia controlar o desejo agonizante, primitivo, de provar o sabor de Mina. Nem sequer o facto de saber que a estava a fazer sentir-se incomodada com a sua presença e encurralada poderia pará-lo. Tratou de ser terno com a sua posse, mas a ansiedade era demasiada para detê-lo. Então, as mãos pequenas e femininas de Mina agarraram-no pela nuca aproximando-o dela, incitando-o. O ardente e doloroso desejo que tinha sentido dentro de si durante anos escapava ao seu controlo, implorava para ser libertado. Queria devorá-la, saboreá-la.

			Mas decidiu que não era o momento.

			Quando a agarrara, queria que o prazer durasse horas, dias, semanas. Mas o desejo, tanto tempo reprimido, tinha que ser satisfeito com algo, ou explodiria rompendo as cadeias que ele próprio se tinha imposto. A ira ameaçava sair à luz do dia e foi consciente disso mesmo no momento em que pôs os seus lábios sobre os dela. Mataria qualquer homem que se tivesse atrevido a tocar-lhe. Nunca a perdoaria se soubesse que Mina permitira a outro acariciá-la.

			Mina era sua.

			E dessa vez, não a deixaria escapar.

			Nos seus braços, Mina tremia. Percorreu o perfil dos seus lábios com a língua e Mina abriu-os no mesmo instante. O seu sabor era como um elixir para Tariq, uma droga de que sentira falta durante anos. Os seus sentimentos para com ela eram selvagens e caóticos como una tempestade do deserto. Não se explicava por que o tinha abandonado nem como se atrevia a regressar quatro anos depois. Num momento em que Mina deu um grito surdo em sinal de que precisava recuperar o fôlego, Tariq expirou dentro da sua boca, alimentando-a ao mesmo tempo que a tomava.

			– Ninguém te tocou – disse Tariq e encontrou algum alívio nisso. Não demasiado, mas suficiente para conter a besta que tinha dentro.

			– E – respondeu Jasmine surpreendida, – ninguém te tocou a ti.

			– Tenho fome de ti, Mina – disse Tariq sorrindo como um predador outra vez.

			Jasmine sentiu que o seu corpo começava a reagir como sempre o tinha feito perante a sensualidade inquietante de Tariq.

			– Fome?

			– Muita – respondeu ele ao mesmo tempo que lhe acariciava o pescoço com o polegar de forma inconsciente, sentindo a vibração das cordas vocais de Jasmine quando esta falava.

			– Preciso de tempo – disse ela.

			Não estava preparada para enfrentar o homem em que se tinha tornado Tariq. Reservado. Bonito. Magnífico. Furioso.

			Ele levantou o olhar para ela.

			– Não. Não estou disposto a ser indulgente contigo.

			Jasmine não tinha resposta para uma afirmação dura. Quatro anos antes, Tariq tinha-se mostrado agradado em deixá-la fazer a sua forma. Ela nunca tinha tido que lutar com semelhante guerreiro. No passado, ele tinha sido sempre muito cuidadoso com a inocência dela, mas quando a tocara, Jasmine não se tinha sentido como uma libertina. Sentira-se amada. Tariq moveu-se ligeiramente deixando-a livre, mas ficou a seu lado no carro, com um braço estendido pelo descanso do banco.

			– Então estudaste design de moda.

			– Sim.

			– Queres ser una estilista famosa? – perguntou ele, olhando-a divertido.

			Jasmine sentiu que o corpo se lhe eriçava. Estava acostumada a que a sua família gozasse com os seus sonhos, mas nunca o esperaria de Tariq.

			– Parece-te divertido? – disse Jasmine, tratando de franzir o sobrolho perante os traços selvagens e masculinos de Tariq.

			– Guarda as tuas unhas, Mina. Não consigo ver-te a desenhar essas coisas ridículas que se vêm nas passarelas. Os teus vestidos não seriam transparentes, desses que mostram ao mundo os tesouros femininos que só um esposo deveria ver?

			Jasmine corou perante o olhar ardente dele, ridiculamente satisfeita porque não estivera a rir-se dela.

			– Diz-me – ordenou em seguida.

			– Quero desenhar modelos femininos – disse ela. Hoje em dia, os desenhadores parecem ter una ideia macabra sobre a figura da mulher. Os seu modelos parecem simples saias que não mostram as curvas femininas.

			– Ah – disse ele, emitindo um típico sonido masculino.

			– Ah, o quê? – perguntou ela erguendo os olhos para olhá-lo.

			Tariq passou uma mão, em atitude possesiva, sobre o abdómen de Jasmine e esta soltou um grito mudo.

			– Tu tens muitas curvas, Mina.

			– Nunca disse que era uma ninfa.

			O hálito morno de Tariq junto à sua orelha sobressaltou-a.

			– Compreendeste-me mal. Eu adoro essas curvas. Será muito cómodo para mim apoiar-me nelas.

			A dor incisiva deu lugar a uma perturbação extrema e depois a um desejo arrebatador. Cega pelo desejo, mal conseguiu terminar de dizer o que estava a explicar-lhe sobre a moda.

			– Quero desenhar peças bonitas para mulheres de carne e osso.

			Tariq observava-a com uma expressão contemplativa.

			– Permitir-te-ei continuar com isso.

			– Permitirás que eu continue com o meu trabalho?

			– Precisarás de ter algo para fazer quando eu não estiver contigo.

			Jasmine emitiu um pequeno grito de frustração e agitou-se inquieta até que por fim as suas costas ficaram coladas à porta e desde aí lançou-lhe um olhar fulminante.

			– Tu não tens nenhum direito a permitir-me fazer nada! – disse ela, assinalando com o dedo indicador.

			– Pelo contrário – disse ele, apanhando a sua mão no ar. – Tenho todo o direito – rematou e o tom gelado da sua voz deteve-a. – Agora és minha. Pertences-me. E isso significa que tenho o direito a fazer contigo o que me apeteça.

			Dessa vez não havia humor na sua expressão; aquele homem não era nem a sombra daquele que ela tinha conhecido anos antes.

			– E farias bem em não provocar-me. Não tenho intenção de ser cruel, mas também não serei o teu fantoche pela segunda vez – acrescentou.

			Depois de um momento de espanto, Tariq soltou-a e voltou a sentar-se em frente dela. Jasmine, então, tratou de recuperar a compostura e voltou-se para a janela. Não deixava de perguntar-se se teria sido ela a culpada de tão horrível mudança. Recordou espontaneamente o modo como ele lhe tinha oferecido refúgio nos seus braços quando ela tinha corrido para ele, assustada com o ambiente sufocante da sua casa.

			«Vem para casa comigo, minha Jasmine. Vem para Zulheil».

			«Não posso! Os meus pais…»

			«Eles só querem capturar-te. Eu tornar-te-ia livre.»

			Era una ironia terrível que esse mesmo homem que una vez lhe prometera a liberdade quisesse, nesse momento, encerrá-la.

			– Tinha só dezoito anos – exclamou Jasmine de imediato.

			– Mas já não os tens – disse ele num tom perigoso.

			– Não podes entender o que tive que suportar? – perguntou Jasmine num tom suplicante. – Tratava-se dos meus pais e havia apenas seis meses que te tinha conhecido.

			– Então por que… – interrompeu-se. – Sim… por que brincaste comigo? Por acaso te divertia ter um membro da realeza árabe à tua inteira disposição?

			Ela nunca o tinha tido à sua inteira disposição. Com dezoito anos tinha ainda menos confiança em si mesma que nesses momentos, mas ele sempre a fizera sentir-se… importante.

			– Não! Não! Não foi assim…

			– É suficiente – interrompeu ele com uma voz afiada como uma navalha. – O certo é que quando a tua família te pediu que escolhesses, tu não me elegeste a mim. E nem sequer mo disseste para que pudesse lutar por nós. Não há nada mais para falar.

			Jasmine estava em silencio. Sim, tudo isso era verdade. Como poderia fazer com que um homem como ele compreendesse o que tinha sido para ela? Nascido num ambiente de poder, Tariq nunca sentira o que era ser humilhado e menosprezado por alguém até lhe fazerem perder a vontade própria. O seu pai proibira-lhe ver Tariq e até ameaçara deserdá-la. Ela suplicara-lhe de joelhos no chão, mas ele obrigara-a a escolher.

			«Ou o árabe ou a tua família».

			O seu pai chamara sempre «o árabe» a Tariq. Não era uma questão de racismo, mas de algo muito mais profundo. O motivo era que os seus pais queriam que Tariq se casasse com Sarah.

			A bela Sarah sempre desejara ser uma princesa e toda a gente dava por certo que assim seria. Mas, quando Tariq apareceu na sua casa, não conseguiu tirar os olhos de Jasmine, a filha que não era senão motivo de vergonha para a sua família.

			– Implantaram aquele sistema de rega? – disse ela com um tom enfraquecido pela dor. Tinham-se conhecido numa visita de Tariq à Nova Zelândia para aprender o funcionamento de um sistema de rega revolucionário descoberto por uma família sua vizinha.

			– Já leva três anos a funcionar perfeitamente.

			Ela assentiu com a cabeça e apoiou-a em seguida no encosto da cadeira. Aos dezoito anos tinha feito a escolha errada com medo da ideia de perder as únicas pessoas que poderiam aceitá-la com todas os seus defeitos. Nesse momento pensava que, uma semana antes, tinha voltado as costas a essas mesmas pessoas para aventurar-se na recuperação do amor verdadeiro que tinha sentido por Tariq.

			A única coisa que Jasmine possuía no mundo eram a sua determinação e um profundo amor que nunca morrera, mas não podia dizer o mesmo de Tariq. Que este sentisse pena dela seria ainda pior que sua fúria.

			– Estamos a chegar a Zulheina, se quiseres ver.

			Jasmine premiu o botão da janela com o cotovelo e esta baixou. O ar quente penetrou no carro acariciando as suas faces geladas.

			– Meu Deus – sussurrou Jasmine perante a paisagem que a fez esquecer por completo a sua agonia.

			Zulheina era uma cidade de fábula. Muitos poucos estrangeiros haviam tido a oportunidade de penetrar no santuário de Zulheil. Os negócios decorriam, normalmente, numa cidade maior situada no Norte e chamada Abraz. Jasmine percebeu nesse momento porque o povo de Zulheil guardava esse lugar com tanto zelo. Era absolutamente grandioso.

			Uma miríade de minaretes de aspecto frágil apontavam aos céus até quase roçarem o azul com as suas pontas. O rio que atravessava Zulheil chegava a Zulheina em forma de cascata de espuma. Os mármores brancos dos edifícios da cidade reflectiam a beleza cristalina da água.

			– Parece saído de um conto de fadas – comentou Jasmine fascinada pela forma como a água fluía sob eles enquanto atravessavam a ponte que dava acesso à cidade.

			– A partir de agora será o teu lar – disse Tariq, e as suas palavras soaram como una ordem.

			Os mais estranhos e maravilhosos odores misturados com a brisa quente invadiram-lhe os sentidos. Os sons flutuavam também no ambiente vagando entre as cores intensas do mercado que iam atravessando.

			De repente, uns dedos apertaram-lhe o braço. Surpreendida, Jasmine olhou para Tariq. Os seus olhos verdes escondiam-lhe toda a emoção que pudesse estar a sentir.

			– Acabo de dizer-te que este é agora o teu lar. Não tens nada a dizer sobre o assunto?

			Jasmine pensou nas suas palavras. O seu novo lar. Nunca havia tido um. Olhou-o então com um sorriso luminoso.

			– Não teria problema algum em chamar a este lugar o meu lar – respondeu Jasmine, e pareceu-lhe ver que aquela pantera se relaxava um pouco. Nesse momento viu algo pelo canto do olho que a fez dar um grito afogado. – Não posso acreditar. Não pode ser verdade – exclamou Jasmine ignorando a mão que a agarrava, embora sem magoá-la, e pôs a cabeça do lado de fora da janela para ver melhor.

			À frente dos seus olhos erguia-se uma edificação de aparência frágil como nunca antes tinha visto. Parecia estar feita de véus de névoa e gotas de água, a tal ponto chegava a perfeição das paredes esculpidas. A pedra das paredes, de um branco transparente, reluzia com uma luminescência de um tom rosa velho que a deixou petrificada. Voltou-se para Tariq com os olhos completamente esbugalhados esquecendo que este estava furioso com ela.

			– Era capaz de jurar que esse edifício está construído com Rosa de Zulheil! – exclamou Jasmine maravilhada.

			Embora Zulheil fosse um pequeno país do deserto, era una terra rica que produzia não apenas petróleo mas um tipo de pedra de grande beleza chamada Rosa de Zulheil. Uma pedra cristalina maravilhosa que escondia no seu interior uma chama de cor vermelho fogo que a convertia na gema mais rara do planeta, e que só se podia encontrar em Zulheil.

			– Se continuas a abrir os olhos dessa maneira, minha Jasmine, farão concorrência ao céu – gracejou Tariq.

			Jasmine esqueceu o assombroso edifício ao ouvir o tom brincalhão mas sereno de Tariq. Parecia que tinha decidido pôr de lado a sua fúria, de momento.

			– Este é o teu novo lar – acrescentou.

			– O quê? – perguntou ela, perdendo a compostura que tanto lhe custara controlar.

			Tariq observou o rosto exaltado de Jasmine com um interesse divertido.

			– O palácio está, de facto, construído com Rosa de Zulheil. Agora já vês porque não deixamos que os estrangeiros entrem na cidade.

			– Não me admira – respondeu ela e ao dizer-lho inclinou-se para a frente. Ao fazê-lo, pôs, de forma inconsciente, as mãos nos joelhos dele para manter o equilíbrio. – Sei que essa pedra é mais dura que o diamante e impenetrável, mas os habitantes não se sentem tentados a levar alguns pedacinhos?

			– Os habitantes de Zulheil são felizes e sentem-se bem cuidados. Não têm necessidade de perder o seu lugar dentro da nossa sociedade por uma questão de dinheiro – respondeu ele num tom duro. – E o palácio é considerado um lugar sagrado. O fundador de Zulheil talhou-o neste mesmo sítio a partir de uma única pedra. Nunca na história da nossa terra se voltou a descobrir uma jazida igual. Acredita-se que enquanto o palácio estiver de pé Zulheil será próspera.
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